






Uma Festa da Amizade

Ao escrever sobre as Feiras Novas corremos o risco de nos repetirmos. Julgo que não há 
muito de novo para dizer. 
Estou feliz por isso. Significa que Ponte de Lima sabe prezar as suas tradições, sabe pre-
servar o seu passado, sabe deter-se sobre a sua história. Procuramos dentro desta onda 
de interesse, ser os protagonistas da motivação dum grupo de pessoas verdadeiramente 
empenhadas na descoberta e no ordenamento de acontecimentos que enriqueceram e 
enriquecem a nossa vida colectiva.
Cumprimos o projecto “Ponte de Lima, terra rica da humanidade” e sentimo-nos orgulhosos 
por ter encetado tão grandiosa tarefa ao serviço da nossa terra.
Outros projectos virão sempre com o mesmo espírito de servir e de constituir equipas 
que saibam engrandecer o nome deste grandioso concelho.
As Feiras Novas são uma parte importante dessa grandeza. Feita ao longo dos anos por 
homens e mulheres que souberam e sabem servir a sua terra. A todos presto a minha ho-
menagem. Também às nossas freguesias que são a “alma mater” da festa, estando presentes 
em todas as suas vertentes.
Não esqueço os milhares de pessoas que nos visitam, algumas anos a fio, fazendo das 
Feiras Novas a sua festa de eleição.

Sejam bem-vindos, os novos e os velhos, os rapazes e as raparigas.   

As Feiras Novas são, acima de tudo, uma Festa da Amizade.

Saudações festivas
Daniel Campelo
Presidente da Câmara



São todos de cá?

Mais um ano das nossas amadas Feiras Novas. Mais tempo de entusiasmo, por abraçarmos 
esta tarefa de garantir o prestígio dum evento, o maior embaixador de Ponte de Lima, 
na vertente cultural. Quisemos e mantemos com teimosia a estrutura da programação, 
servindo-nos da “prata da casa”, quer na Comissão, quer em muitos actos da programação. 
Consideramos as Feiras Novas, a montra do nosso concelho, como tal move-nos sempre 
o propósito de mostrar o nosso folclore, a nossa música, o nosso fogo, os nossos costumes, 
a nossa tradição. 
No ano anterior, decorria o Desfile da Tradição, com os nossos grupos de folclore. A dado 
passo, no início do Passeio 25 de Abril, um forasteiro, de pronúncia alentejana, questionava 
os parceiros do lado, perguntando:

São todos de Ponte de Lima?

Ao receber a afirmação: Por isso as Feiras Novas são festas maravilhosas, são feitas com 
gente que as sente!  

É isso, nas Feiras Novas vê-se sentimento, actua-se com sentimento, trabalha-se com senti-
mento. E contagia!

É essa energia que nos faz mover, mais a solidariedade de todos.

Sejam bem-vindos e gozem connosco os momentos inebriantes das Feiras Novas 2008 
– 182ª edição. 

Com amizade
Franclim Castro Sousa
Presidente da Comissão de Festas



A Memória do Tempo

O ambiente das Feiras Novas destaca-se da rede complexa de factos e acontecimentos 
que de qualquer forma vão marcando o nosso caminho, deixando ilusões e desilusões à 
mão de semear.
Quanto sonho! Quanta esperança! Quanto remexer da alma!
Com a chegada de Setembro avivam-se as expectativas. Sim, avivam-se, porque verdadei-
ramente elas existem desde que se foram as do ano passado. Levamos um ano a sonhar 
com as novas Feiras Novas!
Ah! As Feiras Novas da minha adolescência! Como eu esperava cada ano por esses três 
dias em que se chega a perder a cabeça mas não se perde a alegria de tanta reinação e 
folia! E após tantos anos voltam à nossa memória esses três dias de Setembro, porventura 
mais vivos à medida em que os anos vão morrendo…
João Marcos

A Marca e a Mascote

A principal preocupação, subjacente à criação da Marca, foi conjugar aspectos representa-
tivos da Santa Padroeira (Nª Sr.ª das Dores) e elementos populares mantendo a dualidade 
sagrado/profano donde sobressaísse uma imagem alegre.
A opção pela representação do feminino parece-nos intrínseca à personalidade das festas 
de Ponte de Lima. Feiras Novas, é feminino. O traje da mulher minhota é mais identificador 
da região de origem. A esta mulher desenhamos feição alegre, atenta e pronta a responder 
a desafios, tal como a cantadeira das nossas desgarradas (Cantigas ao Desafio), e olhos 
grandes, sobrancelhas grossas, testa curta, verruga na cara, picho e, claro, brincos, pois que 
a minhota também é vaidosa… quando vai à festa!
 
Elementos Sagrados e Profanos
Os brincos são corações com sete espadas, as de Nossa Senhora das Dores, que colocadas 
junto ao rosto conferem à personagem a expressão afectuosa.
A auréola é um elemento sagrado deslocado, adquirindo o papel de iluminação festiva.
Gigantones e cabeçudos, populares por excelência, que anunciam as festas, trazem ritmo, 
cor, alegria. A adopção da Gigantona Matilde, para mascote das Feiras Novas, quis simbolizar 
isso mesmo e também, pelo seu tamanho, a grandeza desta festa.

Autores: Madalena Vieira Martins e Susana Espadilha
(Do livro “Feiras Novas – 1826-2006” de Amândio Vieira)

NOTA: O logótipo e a marca foram admitidas a registo pelo Instituto de Propriedade Industrial, através 

dos processos nº 9289 e nº 407569, respectivamente.



LETRA DA CANÇÃO DAS FEIRAS NOVAS

Refrão:
Quero ir às Feiras Novas
Festas de Ponte de Lima
Quero ir às Feiras Novas
Ao toque da concertina

1
Já Setembro vai a meio
Ando de cabeça à roda
Tenho o meu coração cheio
P’ra cantar nas Feiras Novas
Vem gente de todo o lado
E de toda a condição
P’ra passar um bom bocado
E cumprir a tradição
Anda o povo em corrupio
P’ra ouvir uma cantiguinha
Há cantares ao desafio
E a concertina é rainha.

2
Festa da minha paixão
Festa rija de verdade
Já lhe chamam com razão
A festa da mocidade
Festa de mulheres bonitas
Ao vê-las qualquer suspira,
Ao vê-las dançar a chula
Ao vê-las dançar o vira
De tasquinho em tasquinho
Lá se vai de rua em rua
Bebe-se um tinto verdinho
E a festa continua.
Augusto Canário

4 noites
MÚSICA Fados de Coimbra
RUSGAS Rusgas e Concertinas
FOGO Fogo de Artifício
BAILE Orquestra 

Eu quero ser o primeiro
A gritar com alegria,
Venham ver as Feiras Novas
Que começam neste dia

Tudo canta, tudo dança,
Tudo é beleza sem par,
Ninguém se deita esta noite
As festas vão começar
MENÃ





Sexta 19
noite da música

19.00h Entrada da “Bandinha da Alegria” Animação de Rua
Uma banda que se enquadra na perfeição, com espírito das Feiras Novas. Pela 
segunda vez está na abertura da festa, a visitar restaurantes onde grupos de ami-
gos convivem uma vez por ano, agora uma amizade selada pela alegria deste 
magnifico grupo. As ruas enchem-se e o grupo arrasta admiradores levando-os a 
um início de festa arrebatador.

 	
20.30h Grupo de Fados e Baladas de Coimbra Jardim do Paço do Marquês

A tradição ainda é o que era. Coimbra, essa cidade emblemática para as gerações 
estudantis está sempre presente nesta grande festa. Para Ponte de Lima não há 
hora de despedida. Volta sempre, ano após ano, o fado de Coimbra. Na estúrdia 
da romaria, a solenidade mora nos maravilhosos jardins do Paço do Marquês. 
Vai-se cantar o fado!



Direcção  Técnica
Dra. Sílvia Maria Matos Barros Ferraz

Farmacêuticas Adjuntas
Dra. Susana Maria Basílio Almeida Guerra
Dra. Sandra Maria Casanova

Farmacêutica
Dra. Sandra Sousa Dias

Cuidados Farmacêuticos:

- Medição da Tensão Arterial

- Controlo dos níveis de:
1. Glucose
2. Colesterol Total
3. Triglicéridos
4. Ácido Úrico
5. PSA

- Administração de Primeiros Socorros

- �Administração de Medicamentos Injectáveis e Vacinas não incluídas no 
Plano Nacional de Vacinação

Entrega de medicamentos e outros produtos farmacêuticos ao domicílio



21.30h Saúl Ricardo Praça de Camões
Espectáculo de música popular portuguesa, o seu primeiro disco em 1996 “O 
Bacalhau quer alho” foi um sucesso de vendas imediato. Hoje, com 21 anos, Saul 
continua a atrair multidões.

22.00h OLBAMA – Orquestra de Fermentelos Largo de S. João
Uma orquestra ligeira criada na década de 1980, com abordagem a vários tipos 
de música, especialmente música ligeira portuguesa.
Já efectuou concertos em todo o país, captando sempre o entusiasmo do público, 
pela envolvência do espectáculo e pela atractividade do seu vasto e variado re-
pertório.  Este ano passa-se pelo Largo de S. João com esta excelente orquestra.

23.00h Concerto Praça de Camões
Banda de Música da Casa do Povo de Moreira do Lima
Banda de Música de Rio Mau.
O concerto da madrugada. Oportunidade para apreciar e bailar ao som da mú-
sica popular de duas filarmónicas que vão, este ano, cumprir a tradição desta 
sexta-feira triunfal. 

Venha daí uma nota
Música para dançar,
É a muda de coreto
A outra banda vai tocar

Exibem-se a preceito
Fazem-no com sentimento,
Tocam com entusiasmo
Pela madrugada dentro





Sábado 20
noite das rusgas

00.30h Fogo

01.30h Tunas
Estudantuna e Spestuna Universidade Fernando Pessoa 
Tesa e Tunesa Escola Superior Agrária
A noite continua, com a presença estudantil de Ponte de Lima. A Escola Superior 
Agrária e a Universidade Fernando Pessoa representadas pelas suas tunas, pros-
seguem a romaria com o toque sempre divertido dos melhores momentos da 
vida: ser estudante.

Deste-me um lenço de amor
Nas Feiras Novas, de dia
P’ro meu coração foi ouro
P’ras noites de romaria

08.00h Alvorada





08.30h Concurso Pecuário Expolima-Parque de S. João
Dos melhores momentos da programação. Este concurso pecuário impõe-se ano 
após ano. Animais maravilhosos, criadores orgulhosos, a tónica agrícola da festa. 
Sempre presente! O Desfile que pelo meio-dia passa pela Praça de Camões é o 
culminar deste concurso, dos melhores do país. A não perder!

08.30h Zés Pereiras e Gaiteiros
Gigantones e Cabeçudos, Os Populares de Fornelos, Amigos da Borga, Voluntários 
de Baião, Bombos de Sto André, Unidos da Paródia e Bombos de Viariz.

Vem o barulho dos bombos,
Nas ruas a anunciar,
Seguem-se gigantones
Todo o dia a dançar

	         Ermelinda Mendes

09.00h Bandas de Música Praça de Camões
Grupo de Cultura Musical de Ponte de Lima
Banda Marcial de Fermentelos
As bandas em coretos de romaria são uma parte importante da alma da festa.
Sem coretos, sem bandas, tudo seria diferente. Mais triste, porventura. Não se 
concebem as Feiras Novas sem as bandas. Muito menos neste primeiro ano em 
que sentimos a falta do Zé Mónica, homem que dedicou a sua vida à música e 
alguns anos à Banda de Ponte.
Os concertos destas Festas são para ele e para outros tantos que como ele traba-
lharam pela nossa cultura musical.

12.00h Concentração dos Zés Pereiras Largo de Camões

15.00h Corrida de Garranos Expolima-Parque de S. João
O garrano, cavalo de pequena estatura, curto, membros grossos, robusto, olhar 
a orelhas finas e de grande valentia, é o primeiro a chegar para festejar a mais 
pitoresca romaria do Alto Minho – “ As Feiras Novas”.
É neste ambiente denso que a esse belo animal, cabe a honra de abertura da pri-
meira feira franca, trazendo consigo à urbe a frescura do campo e das serras onde 
se criou, a genica de quem subiu as escarpas alimentando-se da vegetação es-
pontânea que tão rijo o tornou para exibir os andamentos vivos do “furta-passo 
e do “passo-travado”. E é com esse “passo-travado” que a feira mais se anima e o 
ambiente na Expolima atinge o “clímax”. 
João Barros





16.00h Cortejo Etnográfico
Arcozelo, Ardegão, Bárrio, Bertiandos, Boalhosa, Cabaços, Calheiros, Calvelo, 
Cepões, Correlhã, Estorãos, Facha, Feitosa, Fornelos, Freixo, Gaifar, Gemieira, 
Labruja, Navió, Poiares, Rebordões de Santa Maria,  Rebordões de Souto, 
Refoios, Ribeira, Santa Cruz, Seara, Serdedelo e Vitorino das Donas.

A seguir, um longo cortejo etnográfico e artesanal desce a Avenida, patenteando 
com exuberância de gestos o nosso modo de estar no mundo, a terra e seus frutos, 
os mesteres tradicionais e o artesanato ao vivo.
Padre Manuel Dias

 
O cortejo etnográfico
Traz das aldeias o povo
Desfilar de tradições
São Feiras Novas de novo 

Ó que linda rapariga
Com o seu fato bordado
Traz um berço na cabeça
E lenço de namorado



A sua saúde é a nossa missão.
Propriedade e Direcção Técnica
Dr.ª Maria Teresa Cequeira Matos Maia

Especialidades Farmacêuticas:
ortopedia
medição de parâmetros Bioquímicos
dermocosmética
Produtos Veterinários

Rua Cardeal Saraiva, 19-25 4990-076 Ponte de Lima 
T. 258 944 046 - 258 941 154 F. 258 941 134



22.30h Rusgas, Concertinas e Folclore
O monumento ao Tocador de Concertina é visitado por cada grupo, dos imensos tocadores, 
cantadores e cantadeiras que invadem Ponte de Lima, numa noite grandiosa da cultura 
popular. Em cada canto, em cada esquina, um pouco por toda a vila a concertina é rainha. De 
todo o Norte chegam os tocadores para iluminar a romaria com o tom irreverente das cantigas 
ao desafio. Ponte de Lima, a verdadeira capital das concertinas, elege a improvisação, 
o repentismo dos grupos de tocadores elevando-os aos píncaros da tradição. As Feiras 
Novas são a universidade dos tocadores de concertina, os que amam a aprendizagem ao 
longo da vida. Cada ano, um diploma.

Vem daí ó cantador
Com rimas excepcionais
Feiras Novas são amor
Não há festas iguais

Cheguei tarde às Feiras Novas
Mas inda deu p´ra cantar
Bastou um piscar de olhos
Fui a tempo de te amar





Domingo 21
noite do fogo

01.00h Fogo
As Feiras Novas são o expoente máximo da arte da pirotecnia. Desde o rio à mo-
numental ponte medieval, espreitando ao fundo a Igreja de Santo António da 
Torre Velha, num cenário majestoso, a convidar a uma esplendorosa sessão de 
fogo de artifício. A cor, a música e o brilho a encher os olhos de milhares de espec-
tadores, extasiados por tanta beleza.

No areal encontrei-te
Com o fogo a iluminar
Nas Feiras Novas amei-te,
Amor para nunca acabar

08.00h Salva de Morteiros





08.30h Zés Pereiras e Gaiteiros
Gigantones e Cabeçudos, Os Populares de Fornelos, Amigos da Borga, Voluntá-
rios de Baião, Bombos de Sto André, Unidos da Paródia e Bombos de Viariz, 
Grupo de Zés P’reiras “Os Malinos”, Grupo de Bombos da Casa dos Rapazes e 
Grupo de Danças e Gaitas Queixumes dos Pinos de Orense

09.00h Bandas de Música
Banda de Famalicão
Banda Filarmónica de Amares

São as bandas no coreto
E com peças de famosos
É dia de Feiras Novas
São teus beijos saborosos

11.30h “NemFáNemFum” Banda de Rua
É um grupo de metais que se insere numa linha de animação de rua, procurando 
aliar uma performance musical enérgica e informal ao recurso a dinâmicas visuais. 
Cruza ritmos e influências musicais. 

		   
12.00h Concentração de Zés Pereiras Praça de Camões

15.00h Descida das Feiras Novas
O Clube Náutico de Ponte de Lima aliando-se à festa e dando resposta aos amantes 
da natureza e das maravilhosas paisagens que se desfrutam desde S. Martinho 
da Gandra até à vila, proporcionam uma entrada em canoa nas Feiras Novas. Um 
aspecto lúdico, uma experiência única a recordar para sempre.

15.00h Fanfarra de S. Bernardo





16.00h Cortejo “Terra Rica da Humanidade”
Este património que se transmite de geração em geração, é constantemente re-
criado pelas comunidades e grupos em função do seu ambiente, da sua interacção 
com a natureza e da sua história, gerando um sentimento de identidade e conti-
nuidade, contribuindo assim para promover o respeito à diversidade cultural e à 
criatividade humana. As Feiras Novas tão ricas de humanidade!
Daniel Campelo

20.15h Fanfarra dos Escuteiros de Vitorino de Piães

20.15h Desfile do Folclore

21.00h Festival Folclore Campo do Arnado
Rancho Danças e Cantares de Ponte de Lima, Rusga Típica da Correlhã, Grupo 
das Espadeladeiras de Rebordões de Souto, Rancho Folclórico da Ribeira, 
Rancho Folclórico das Lavradeiras de Gondufe, Rancho das Lavradeiras de 
S. Martinho da Gandra, Grupo Folclórico de Santa Marta de Serdedelo, Rancho 
Folclórico da Casa do Concelho de Ponte de Lima e Rancho Folclórico Santo 
Estêvão da Boalhosa.
Festival Folclore  Prac. Paço do Marquês
Rancho Folclórico Casa do Povo de Poiares, Grupo Folclórico da Gemieira, 
Grupo Danças e Cantares de Vitorino de Piães, Grupo de Danças e Cantares do 
Neiva-Sandiães, Grupo Etno-Folclórico de Refoios do Lima, Rancho Folclórico 
de Calheiros, Rancho Folclórico Os Lusitanos de Saint Cyr L’École, Rancho 
Folclórico da Correlhã e Rancho Folclórico da Casa do Povo de Freixo. 

	 PONTE DE LIMA, BERÇO DE FOLCLORE

Mas o VIRA vira o vento
A malandrar numa saia
Pecados do sentimento
Onde a saudade desmaia

E os seios no VIRA dançam
Sem dono, por condição…
Só no meu sonho descansam
Na concha da minha mão

VIRA o vinho em boas provas,
Que o verde não trepa a rima,
Dança pelas Feiras Novas
E canta em Ponte de Lima
                              Ulisses Duarte





Segunda 22
noite do baile

00.30h Espectacular Sessão de Fogo de Artificio
O fogo entre pontes. Das mais espectaculares sessões que passam no nosso país. 
Após o estralejar de foguetes, entre combinações de cores e de efeitos surpreenden-
tes, culmina na cachoeira a desenvolver-se ao longo da ponte nova. A verdadeira 
sedução da arte pirotécnica. A magia e o sonho, a felicidade de se assistir a um 
grande espectáculo. 

Este fogo é deslumbrante
De beleza me inebrio,
Num cenário tão bonito
A cor espelhada no rio 	



Arcozelo Ponte de Lima  258 94 23 94



08.00h Salva de Morteiros

09.00h Bandas de Música
Banda de Música de S. Martinho da Gandra
Banda da Casa do Povo de Moreira do Lima

10.30h Missa Solene Igreja Matriz
A celebração da Missa é o centro de toda a vida Cristã. Nela culmina toda a acção 
pela qual Deus em Cristo, santifica o mundo, e todo o culto pelo qual ao homem, 
por meio do mesmo Cristo, Filho de Deus, prestam a adoração ao Pai (I.G.M.R. 1). 
Presente junto da Cruz, Maria vive e sente os sofrimentos de seu Filho.
Em 1729 é construído na Igreja Matriz o altar em talha dourada, em honra de 
Nossa Senhora das Dores. Pelo ano de 1792 era já costume a realização da Festa 
com novena pelos cristãos limianos. As Festas das Dores, depois Festas de Setembro, 
hoje Feiras Novas, tal como a sua origem testemunha, tiveram sempre como número 
relevante do programa, a celebração litúrgica. É nesta linha de culto público que 
em 1956, ressurge a solene procissão em honra da Padroeira da Festa, por sugestão 
do então Prior da Vila, D. Carlos Pinheiro.

16.30h Imponente Procissão em Honra de Nª Sr.ª das Dores
Para além do carácter profano da Festa é a parte religiosa que a sustenta na sua 
origem. Assim, as festas das Feiras Novas têm uma forte componente de religio-
sidade que marcam o seu ponto alto com a procissão realizada neste dia e que 
constitui uma forma singular de cultivar o culto. Afluem a este acto milhares de 
pessoas, dando praticamente por encerradas as actividades da Festa.

São as nossas Feiras Novas
Que trazemos no coração
Segunda-feira de festa
É dia de procissão

             Ermelinda Mendes





20.30h Música Popular Portuguesa
Grupo “Quatro Ventos”
Um grupo local que reapareceu recentemente, depois de anos atrás ter atingido 
grande brilhantismo. As Feiras Novas serão o palco que marcará um novo período 
de grande ascensão do grupo limiano, constituído por elementos que têm dedicado 
a sua vida à divulgação da música popular e regional. 

22.00h “Grupo Função Publika”
Um grupo que, após ter estado na Vaca das Cordas de 2007, conquistou final-
mente o palco da Praça de Camões, nas Feiras Novas. A sua fama, a sua quali-
dade dispensam a certeza de termos um encerramento das Festas em grande 
animação. Vindos de Chaves vão fechar com chave de ouro mais uma edição das 
tradicionais e grandiosas Feiras Novas.

Eu fui às festas de Ponte
Dei comigo a meditar
P’ro ano hei-de cá vir
Com o meu amor bailar

Adeus, adeus minhas Festas
É pena, estão a acabar
A Virgem Dores me disse
Para o ano vais cá estar	







Super Bock Patrocinador Oficial da Feiras Novas
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